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•• 1.111& ADUa'V"Mllil 
PROPRIETARIO li: REDACTOR-P. LERY SANTO! 
TypolrraFl!.50 e &erlpt.rlo - P .. ｡ｾ｡＠ de Pnla.ela 

ＢｒｏｾｉｾｃＺＺｐＮＺｬ＠

Publica-se diariamente 

ASSlGNATURAS 
Por anno . . • • • .. 10$000 
Por semestre . . . 6$000 

ｐＢＧｇａＮ｝｜ＨｅｾＺＺｏ＠ .lDi..lNT.lDO 

Nume .. o ll"ml:oJo loO .... 

Os authographos. logo que sejam entregae. 
reiacçllo. nilo serão mais restituidos. 

Os artigos de responsa bilidade deTerlo estar 
competentemente legalisados. 

ｾｯｯｵｯ･ｬｯＮ＠ e out .. a ...... lIeaf • .,. oe· 
.. ilo prevlameote .jo.a • .o 

AV!ZO 
Ne.ta lo!ha na'o.e pddlea. ::a.­

nuoel05 011 editae. que .. ｾｲＮＢＱｉｉ＠ •• -
b .. " comp .. a e veolla de e.eraJ08. 

rROVI.'VCIA 

Pedi na.. a.. 00 •• 0. a ••• .; ... nte. 
qoe oito PIl.;" .. it3 a •• ua. 8 •• 1.;00tu· 
ra., oellpeeiRI obllequlo ｾ･＠ •• ".raliel· 
ali qu.oto antel!. 
o. ..... • •• i30aote. ele r6 ... pode· 

çAo porque passou o Sr. llwa Sdllh s, nrlo virá 
sem efrtag l'ondirõ,5.i 

O que fur sou·ra. 

Auclorisou'!e a presidcDcla dcsta pro'illcia. 
pelo minlslerio tia ｾｧｲｩ｣ｵｬｬｵｲ｡Ｎ＠ 11 mandar pa' 
gar a quanlia ｴｬｾ＠ '7:2798815 ｲｾＮ＠ importancia 
das despc!8s [ ital com a ｣ｏｄ｣ｬｬｬｓ￣ｾ＠ ｴｬｾ＠ lotlos os 
trabalhos lia ex,cvlooia Blumenau. 

Na sessão ua 3sscmbléa provincial dd Per­
u311buco.de 6 do corrcnte. houve dentro do 
recinto grande tumulto , motivJ·lo por UOI re­
querimento pedindo que ｾｯｭ＠ urgellcia 56 dis­
cutisse o orçamento p 0\ iucial. 

O lDaestro C 11105 Gomes rôra alvo .10 um 
ｧｲ｡ｄ､ｾ＠ manifeslação em l'eroaobuco. por par· 
te Ilos ompregallos dll comúlerci;/. nu dia 9 tlu 

correnle. 

A companhialingleza de paquetes. da linha 
do ｾＱｉＱＮ＠ acaha de estabrlecer uma reducção ､ｾ＠
21) % sobre 8S passagens. 

-
Acha\'a-se enfermo. om ｌｩｾ｢ｯｊＮ＠ o oolal'e 

cscriptor porluguez I'iuheiro Cbagns . 

EXAMES DE PRliPARATORIOS 
HOlltem. o resultado do exame de fraocez. 

ｬＡＡＡＡＡＡｉＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｉＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｉｴＮＡｉＡＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡｾＡＡＡＡＡＧＡＡＡＡＡＡ＠ r o i o 5 f g u i D te: 
APPROVADIlS C.M ｄｉｓｔｉｎｃｾｘｏ＠

• litO rewette .. -no. a i_po .. tancia de 
.n.. a •• lgoatora. pelo eo .... eio. e. 
ca .. ta .. ･Ｌ［ｩｬｬｴｲＮｾＮ＠ eom o v.lol' decla­
r.do. 

26 de Julbo de 188i 

Tdm dado logar a diversos commenlarlos a 
ｾｯ｢ｲ･＠ a prolongada domara do no\'o pre· 
sideole uomeado para esta pro\ incia. 

Uns opinam que o Sr. Gonsa"'es Chave'. o 
novo iIluslre desconhecido, receia quo possa 
meracer a mesma confiança do actul gabinote 
raranaguá como mereceria do ministerio da! 
eebollas , Oulros. porem. SUppOOIO que o no· 
vo exm. senti e ｩｮｦｾｲｭ｡､ｯ＠ tle que 50 dera com 
com li asscmblél prol'lucial e da triste docep· 

Henrique de Almeida ｖｾｬｧ｡Ｙ＠ • 
ｊｯｾ￩＠ Custodio Bessa 
Tilo·Livio L. de O. riamos 

AI'PROVADOS PLBN UlliIHE: 

Alipio Eslaves 
Dorval Targioo dd Souza 
Horacio Serapião de Carvalho 
João ｂｾｰｴｩｳｴ｡＠ Falcãll 
Jollo Praxedcs Marques AlmeIda 

APPROVADO 

Maooel Liberalo de Billencourl 

Temos carla de haj.lhy. onde, bem como 
em 104 .. ai Frrgnezias, IrillmfJhoQ o plrlido 
Conserl'ildor na eleição Dluoicip41. de _. 

de r.,?, alodd belt' que o povo taf r8t'mrlti!.iiír"" 
ceOllo seus direitos e qllanlo tem 801lrido d'eI'. 
parlido hybrido quo dil \lueral. 

TEM CDISTE 

-RereriDllo se à presença de miolilerlo 
lIartinho CampoI acompanhaD.lo • prociulo 
,Ie Corpus Chrislr. diz uma fulha tia córle: 

• O Sr. M.lrlinh. ｃ｡ｭｰｯｾＬ＠ qlle segoiaSua 
ｾｉ｡ｧ･ｳｴ｡､･ｯ＠ Imper"dor.lrocando O passo . en­
contrava os auguslos tarões. 

Sua Mageslade vollando-se. oblernv. : 
-Seu ｾｦ｡ｲｬｩｮｨｯＮ＠ não me pise; acerte o p ... 

50, 

-Cuide de &i.:resmungata o Sr. Martinho 
ra ｾ･Ｂｧ｡＠ não rÓrma. • 

EmguaDlo 1510 se pusava DOS varaes da d/. 
reita. DOS varaes d.1 Mqumla o Sr. Danta. 
pae. ao I.ado ｾｉＩ＠ Sr. Dantas filho animav800 pa­
ra que oao delxasso escorrrgar 8 vara. Iimpa­
va,lhe paternalmeole o suor do roslo e mellia' 
the IInguas de g:llto 1111 bocc3. 

O Sr. Manoel Alves cle Araujo oonca 59 vlo 
tão a commodo. Era o uoico qU9 pachava cer­
tol 

O Sr. Marra afrouxou logo oa sahida. Juiz 
de varas da roça nunca pensou entrar em fi 
raes Ja córlo. 

O Sr. Franeo de Sá . fi .lalgo. segura'J com 
garbo- O uso do cachimbo. 

O Sr. AffllD50 Penna evaporou-se. 
Ao ｲ･｣ｯｬｨｯｲＮｾ･＠ o preslilo. 1J1lal não roi • 

surpresa? No varal qne S. Et. occupava. es. 
lavam ｡ｰ･ｮ｡ｾ＠ depeo lura(lo o fardão e espeta 
dos os ocul05. 

O Sr. Carneiro da Rocha segoia atraz. para 
muda. 

Extr. 
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SECÇ o LIVRE 
PI' I cu 

OI.ara mu nllo mereceu siquer. ai bOB- ex. '11111 COIlIUlllado 
ras de o sr. ex milliSlro, lIepulddo, Iuteressar-se estadi.ta, li, tobretudo, 1lJD 

llel. sua coocessão I nlo é baatante para eua lua 
A Ｎｭ｡ｾｬｉｑ＠ que lio ､ｾ＠ limiles entre esla e ｾ＠ hida COIIIO c Dogma de té,. )OI' 

Já detem e lar ck:.Jcllgaoallos os eleitores PIO\/DCIQ tlu Paroná, Jaz em perpeluo ･Ｕｱｵｾ＠ ... \am um pouco de arithmeUoa. 
I crQOS e dissidonlell que \oldrao no sr. dr. Cimento, e da ｰｾｬｬｬｬ＠ 1111 sr. ftlarla nunca 8eU& . 

(up.ra rellrescDtaole da proviocia pelo !lo 16\311Iall •• , pois s. elo deve ler bem pnlellle O artigo f99do decreto 
I lriclo. o qUb escl c\·eu ao Da.rão- de Call'po Largo. na ･ｬｾｩ￧ｬｊ･｡Ｌ＠ actualmente em vigor, 
S. CI. lendo em charola lia canOa do sr, provlocia do Parana. residenle na Vllli! d •• seJlIo declaredos vereadores os CidiadlDl 

IJrlillho Campo<, CII1l10 um de seus IripulJo Lajld, quan,lo pedio para Irabalhar ｃｏｾ＠ os reunirem votaçll:o igual, -pelo 
soa pasla lia j:lsllça, nada r.,z elD ｢･ｵｾｦｩ､ｯ＠ amigos de Campus NO\'Oi a fim tio ser reeletlo! quociento eleitol'al Ora como d 

. . I · .•. ..• I . . . . 1 emonltrei 
4 I roqoeta, que ma e lDul\luameD e le- E rOI um 61ho da provlncla que desconhereu men requerimento, 20 nllo á o qno· t .. 
reseula . a nece,sid,lfle dtlM<tbar com ti usurpação do dividido por 9. Procedeu p. cle; e 

Anle. tia sua ｲ･･ｬ･ｩｾ￣ｯＬ＠ para inglez têr, ou lertilorio d'ella I11 mente a camara mu .. 'I °dls, ｭｵｾ＠ o 
hà, (omo engodo, ｜ｾｩｏ＠ uma cowmissão tld L . nlClpa esta cidade 
m laes de marioh •. fumioar a bal ra da La- onge iriamo!, .e quisessemos conltnuar. ｲ･ｾｮｨ･｣･Ｎｮ￠ｑＮＮＮＮｃｏｊｄｯ＠ eleitol os individuos 
1103, para ser melboruda, e alé agora neUl ftlas não, bas(a. obttTerao apenas 20 votos, pC/r nllo reZlrellAnl 

ｭ｡ｩｾ＠ lugill /I1'm IlIUglO o sr. ex-mini,lro. Eiqllem os calhoriceos3S cerlos de que a ･ｾｴｾ＠ numero o legitimo quociente de 
QiH essa bHra uecessila de ｭ･ｬｬｴｯｲｾｭ･ｮｬｯｳ＠ •• legitima ioOueltcia. a popularidiltlo. O ba- vldldo por p, 

I1lioh.1adu\ilfa r,já porque JlãOpelllli!l6 sa· luarlelllexpllglla\C1 do Ildlliuoltberal., Olr, 

hioJS e enlrauas de ＱｬＳｾｩｵｳ＠ com mais de 12 dr. Mar'''I, cahio. o cahio Ilnra ｾ･ｭｰｲｯＮ＠ Segundo am principio philosophico no 
almos de callduo, já porque, romo agola S. ex. ｭｵｾｬｲｯｬｬ＠ no mini51elio o que foi na de duvida, ou de numero quasi igual ､ｾ＠

ncab rio acootecer. com a bJiu d'dgUo'l nem prcsidencia lia prolÍucia do ｅｾｰｩｦｩｬｏ＠ Salllo, blltdades, « daTe seguir-se aquella opinião 
n prfimpla sahlda ao (laqueie «S. LUII· Viogalho c na,la wals. persuade e declara a obrigação do .t 

rCllçJ ». de ｰＨｱｵｾｮｵ＠ callado, que faz a DU\6- a parte . prece I o. 
ão Ctlsleira. Um eleitor. • mais ｳｾｧｵｲ｡Ｌ＠ por quanto, quem, 

L' "I r.' c a s o de dll1'lda, escolhesse a parte c'In 
Lulreloolo, o Ir, • a ra, mesmo como ue· àqu.ella que persuada a obl'igiJo·ÇãO .do 

....... _, J:: ｬｾ､ｯＬ＠ na discussão do orçamenlo dOOllo is- -
I riO da marinbJ. nada prcJloz para laes rue- S, ... tIé pOlia em perigo apropria utilidadee observ· .. 
• hllrom cnlos e nem ao meDOS rallou sobre a da IeL,. ?onseguilltemente outro não podia 
ｾｳｳｬ｢ｬ Ｂ､｡Ｌｬ･＠ ､ｾ＠ I'Ôr-se em execução o parecei Sr. Redactór. o procedimento dd criterio sa Camara m 
a f' fe ritla rommi<são I desta Cidade. Embora o sr. Conselheiro 

A eslra{)a de ｌ｡ｧ･ｾＬ＠ a foote pereDlte do Tendo o Sr. Francisco Tolentino Vieira de tenha affirmado o contrario, assiste-me o 
ui ,r reuda par;1 a pro\ illcia (·0111 o impo'lo Souza apresentado um protesto contra a delibe- de na:o aceitar sua opiniãO, ｡ｰｯｩ｡ｮ､ｾＭｭ･＠

1.: Iransilll du aciOlaes, a ,ia rorumercial eo- raçilo da canara municipal desta cidade, tomada 'an.tona de outras pessoas muito compe 
Ｇｾ＠ sla capi'nl e u iulerlor. que, só por si, é em sessão do dia 17 do corrente mez, de accOrdo refiro-me ｡ｯｾ＠ autores citados em meu 

g aD!e impurtaocia. no praso ､ｾ＠ perto ｬｉｾ＠ • 
zes de SP5 .• ão da camara, não Dlereccn do com um requerimento meu referente á apura· men,e, e?tre os quaes .figura Q.Jl.\ntáoül 

errp 5enhllle do di;:lriclo enl qU6 ｾ｣Ｂ｡￼ＧＧＺＧＱ＠ ｾ［ｲｯ［［［［［［ｾｾ Ｎ ｾｾｾＮ ｦｴ｡Ｎ＠ - ＢＢ ﾷＢ ｾ＼ｊＮＧＲｲｴＬＬＭＭＡ･｣ｯｲｲＨＩＮ＠ ｣ｯｮｳ･ｬｨ･ｾｲｯ＠ ｃｨｾｩｾ･ｬｦｬＢ￩ｴｯ＠ Oltolli 
lor ,,1. a men(lr ｉｲｭｬｬＮｲ｡ｾ￧ｾＬ＠ sabeol"áliá"s o por isso ao seu cooceiluadojornal, para, do al- d.us maiores glorias do partido liberal do' 
sr . .lJ., rra que é. o ｮｾ｡ｬｳ＠ Impo:I%\enico á to do imprensa refutar esse protesto, o que nilo SI!. Se um ｰｲｯｦｾｮ､ｯ＠ theologo, ou um em 
fJZ r e para o Inlcllor, ｡｝ＧｾＡ･＠ elj(ilr que o me sera difficel ,istoner eTidente a lmprcceden- phtlosopho, dIsserem ql1e alguem Bofl're 
ｃｾｏｩｭ･ｲ｣ｬｏ＠ ｾ｡＠ se ｴｯＮＧｉ＿ＧＮｾｩｖＡ￳＠ está aconlecendo cia rios arO"umentos produzidos pelo illustre pro- «tal molestia,:o quando, na opinião ｡ｕｾｯｲＮｬｳ｡ＬＱＱｊ＠
ｰ｡ｾ＠ ＺＵＨｾＺｾｾＧｾｾＧＡ＠ \ Ｑ［ｾｾＳ＠ do sul. I te"tador. o de algum medico, 11 enfermidade é outra, 

a" . 9 ubarao pelJ serra do Ora- Com o fim de moslt'ar que mal procedeu a mente qne não se deverá dar mais 
:..:.. ..... ＺＺＮ［ＮＬｾ ｶ＠ _ _ .,"u \ ia do communicacão eolre S. áquelles d â t 

e Tubarflo . eslã cm ｏＱ｢ｾ［｡ｶ､＠ eSlado, referida camara não reconhecendo eleitos em I ' . o que · es e, como o sr. 
escrutino os indlviduos que s6 t btiverã'J 20 SaraIva, estadistas muito respeitaveis. do IJgar chamado Rapoza alé a serra e .6 

com muit .. ｾｬｭ｣ｵｬ､ｊ､･＠ e grilndes perigos é votos, o Snrs. Francisco Tolentino Vieira de O ex-presidente do Gabinete 27 de Março 
!rao;;ilarla: urge o scu conceito que, ｰｾｲ＠ ser Souza« documentou. o seu protesto com um for.mado em scienc· . ·d· . 

r .. Ias J Url IMS e soclaas, 
i'l'eDr!ioso, Dão eslá DOS orças das ｲ･ｯ､ｾｳ＠ telegramma do Snr. conselheIro Saraiva em que é verdadel·ra not b·l·d d d . . ... a I I a e; mas nllo se 
3 provintlJ. que estodeclara ｱｾ･＠ taes lD?IVlduos estão e.leltos gue d'ahi que s. ex . seia ioO"ualmente 
Im auxilio da rcnda ｧ｣ｲｾＬ＠ á exemplo das E t d d t t d d lt d J - pre en en o. Irar par I o a a .1 consl era.- tico, «ou que ao menos ligue grande 

ｉｬｾ＠ OIJ;, cslradas do iUlelior, como a de O. d 11 atten()lIo; 
çãode que merecI amente gosa aque e cavalhel- sciencia dos uumeros S .. " Fr.,llri;:ca á Coriliba, é do incooteslavel netas-. .» ua OplntaO, por 

SI ,I tlr. mas o reprcspolaole do 20 dislriclu ro, eX,clama o ｳｾＮｲＮ＠ ｔｯｾ･ｮｴｬｄｯＬ＠ fazendo ｡ｬｾｵＮｳｩｬｏ＠ não pode suplantar a \'aquelles distinctos 
n,0I1 uma pala\ ra ltm lIHo á semelhanle r"s ao te.egramma. » EIS, senhores, a OplDlã:O cialistas á que m f· . h t· tr " . . I d d b ·1·· e re Iro em mIO a pe IÇ"O. p. 11 0 ! mUito respe.tave e um ￼ｾ＠ rasl elros, mais 

A guaolia de juros (lara roollrurção dd proeminentes contra aqual acabais de ir .... 
e-'rada:de lerro li. Pedro I. já aUlborisada na 
:: ", orçdmculo geral. uão mereceu do sr. 
x-roioiSlro, filho tle S.,ola Calhai ina, ullla 

'., I ara. um edorco, e. 1 e'o conlrario. ｉ ｾｭｯｳ＠

·,r rmlçO.'s que a sua peraluração no miuis· 
lÍo, deu causa a seu relardameolo. 
E' amai! palpilanle neres,idade desta plO­

\{cia a faclora des!'a \ ia- lerrea, quo a le­
, ·I,I"lâ do marasmo aCilbrunllallor em que 
{ ,s'e e Irará a gl dullo vanlilgem de Iisar esla 

t,ro\ ioda \ i·inha. 
ｨｬｪｾｬ｡ｮｬｯＬ＠ apcsar das lepresenlacões du 

"'.:wmercio, da as embléa prOl iurial .; da co-

\ 

Sem contestar que seja o sr. conselheiro Sa­
raiva, porque realmente é um caracter muito 
distincto, peço venia para nilo aceitar, en tl'e­
tanto, sua opinião sobre o assumpto, porque, 
pelo facto.de ser s. ex. um homem de bem e 
ll?tavel jurisconsulto, não se segue que seja 
tambem grande mathematico. 

YerJla a questão sobre um ponto de sciencia 
em que o sr. conselheiro Saraiva não é gra­
duado, " e talvez da qual pouco cabedal faça lO , 

entendendo por isso que -um terço na divisão 
ti causa de nonada. Por conseguin te, o ser s. 

O facto, allegado pelo sr. Tolentino, • de 
sido o sr. Conselheiro Sairava o prom\ll 
da lei eleitoral vigente, não fortaleceem 
algumao argumento de s.s. 

Se o sr. conselheiro Saraiva quando 
sou aquQlla lei, teve em vista "criar para o 
um quociante privativo," no qual fosse 
sadas as ｦｲ｡｣￧￵ｾｳＬ＠ devia ter consignado issO 
artigo 199; mas não o fez. Portanto, uma 
que s. ex. redigiu esse artigo pela fórma 
que se acha, é logico que o quociente e'-" .... • 
de que falla o mesmo artigo não p6deser 
rado por ;maneira di versa da estabilecida 

.-
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NIo obriant., pOli, & 1Ib.,.. 
coiu.I.iro Sarain, contida a lumntar qul_ 
os individuol que ,na elciçlo ue que 18 trata, 
obtiverllo "apenas" 20 votos,-nllo estio elei­
tos vereadores, ,"por ser ,esse numero inferior 
ao quociente de 183 .di,idi41l por 9, isto é, 
201/3. 

Será per."Udo ｴ･ｾ｟Ｎ＠
turado tom Ifoor orJloa.,'18 
terlorado T 

Cuidado, ó camaralla ! 'lo ar. ftscel 8oub6r, 

eSlás filado. 
Por ora 50 suberá lalvez um qDe 

Beheu. 

Sinto estar assim em dinrgancia com o be­
nemeritCi sr. conselnlliro Sarain. á quem aliá 
muito respeito, nilo só por sua incontestavel 
probidade e reconheci:!a illustraçllo. como >" 

tam be m, e especial m en te, pel!\ ci rcu m stancia de '!!!.!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!.!!I!!!!!!!!!!!!!I!!!!!!!!!ue 

ser a.ex. um nrdadeiro liberal,couslI Uo rara de 
,ncontl ar-se actualmente neate nosso Bruil. 

Mas, acima das considerações pessoles eu col-
loco o cumprimento di! um dner, s. ex. por 
tanto, me desculparA. 

EDITAL 

A Camara municipal della capital fazs abel' 
que Dão ha\'cudo eoutorreules 8 Orremllação de 
aferição de peso. e ｭ･､ｬｾＧｳＬ＠ será esse loniço 
lello eu) uma das salas da mesma eamar., em 
Cudos 011 Ilias das lG horas da manhA 85 ! dd 
larde, de confurmidade com o Decrelo n. 5169 
de tt de Delembro 110 188:, pelo Collaborador 
Pvlycarpo !leira 11. Cunha :8rasil. 

. Da decisão da Camua municipal vai o sr. 
Fraucisco Tolentino recorrer para o meritlssi. ... 
mo sr. juiz d e Direito da Comarea, o qual, se­
gundo propala-se, dara pro,imento& ao recur­
so. Fórmo do sr. ienente-coronel José Silveira 
de ｾｯｵｺ｡＠ Fagundes o melhor conceito possivel, 
por cujo motivo duvido qU<'l s. 8. decida a ques 
tês de um modo con traria ao estatuido pela lei. 

As CoSa! de uegocio deverão ter seDS pesos Se, porem, o actual Juiz de Direito' interino. 
da medidas ｡ｦＶｲｩ､ｇｾ＠ (Ilé o Ilia ao L10 Setembro por qualquer consideraçl!o, sacri?car a justiça 

a08 inconfessal'eis intere!ses do partido liberal 010 correule IIIUO, sob vena 110 multa marcaLla 
que se acha filiado, e do qual é um dos chefes no ruvecliTo codigo de Posturas. E para que 

mU1S influentes, estou certo qne \la EgregiO lIiuguem allegue i!/lOrllnoi4 e seja cumprido 
Tribunal da Relaçã.o do Districto o mesmo nlto fle!wclI6 as disposições do Iilado L1ecrclo, mau. 
aconte unI: .. sse venerando 8antua· dou-se liltaur o preseule, que será publlcadu 
rio . . inter-esses politicos de pdaimprensa e aillxado em lodas as Fregue-
qu EI­
ra o 
neg 

r tanto, ahi encontra, zias do Mllnicipio DOS logJres mais publico •. 
ｾ＠ justiça que lhe fôr ｓｉ ［ ｲｾｬ｡ｲｩ､＠ da Camaru IJ ullicipal da Cidade 

ｾ［［ＺＺｾｾｾ［ｩ ｪ ￍＡＢｴｾｯｾｭｾ･｟ｾＬｲ｟ ｡ ｟ｮ｟ｱ｟ｕ｟ｬＮｉ｟ｬｩ｟ｳ｡｟ＭｴＺ､Ｚｏｾｄｾ･ｾｓｉｾ･ｾｲｲｾｯｾａＺｩＺＺ､ｾｊｕｮｨｏ､･ｉＸｾＲＮ＠
• Jo,ó, 23 ,fe Julho de 1882' Manoe] J.!JSideOltoêIYa. ' 

IIIANOBL J DI! O. CRUZ. 

, 

ｇｉﾷｒｴｬｦｬ｣｡ｾＮｯ＠

Desapparrceu da casa U3 SU. U. Pulicid ｵｭｾ＠
figura de ｧ￪ｾｳｯＬ＠ quo ora do seguinte motlo: 
ｒ･ｰｲｬＧｾ･ｬｬｬｩｬ｜ ﾷ ｡＠ uma divindade desconhecida bem 
lI esconheei,ln; esta V8 monlada em um e ão ma­
rinho. 0,, 111 um nlrorge o'uma ruao e na oulra 
DOla grinalda desfulhada. 

. Qllem a liver o quisér reslituil-a, será gra 
lt Orodo: dirlla·se Q S. José. 

Â 2' victim(l • 

.. 

o Secretario Domingos G. da S. Peill:olo, 

ANNUIVCIOS 

at RU I PRINCIP. .. 

.......... 
. . 

REDUCCA.O 
DI 

A' Tuoa 

LIDIa. d •• af 

CANOV! 

CALDERON 

CEl\ V ANTES 

CAVOU! 

Roeebe passugoiros para 

Rio de Janeiro de I- classse ré .58000 
7) 3" • ｰｲｾ｡＠ 1/S8000 

SaDios 11 J) ｲｲＭＭＭｵｾＰ＠
» s" la prOa 158000 

Paraoaguá' la t" • ré 158000 
li 3" la prOa 78500 

Rio GranJe li t" I ré .58000 
» s" I prÔa 158000 

Porto-Alegre I t" li ré 678500 
» S" » prôa !!8500' 

Monlevidéo li t· » ré 648000-
li s- I prôa 228500 

.;QI 

Destero, 23 do Julho de t81!. 
""'"i. 

O agente, Domingos Lui. da Cosllk • • 

...o.c-::S 

r 

/ 
I 
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DICCIONAR lO 
· .... P.QR&PU.ce E DlMTORICO 

DA nOVINc.a Di 

SANTA CATHARINA 

.' •• raphlce, 'adutrlal, c ..... r -
.ial, etc. 

'Oll 

UlToa DO PANTRiON FLUMINiftSl 

11001 

Será pnblicada esta obra, que se imprime 
113 CMe do Imperlo até o mez de Agosto do 
correDte. Rt'cebem-se ainda assigoaturas no es­
eriptorio desta typograpbia, sob as seguintes 
.oDdiç!!es : 

locaderDado 

Im brochura 

108000 

88001 

--_._----------

PHARMACIA POPULAR 
Di 

EUFARSIOCUNHA 

[sle eSlabelecimeDto acba -se cOlllpleta­
lIeute sortido dos melbores med icamentos na­
｣ｩｯｄ｡ｾｳ＠ 8 eslraogelros. 

.\yj ＭＭ］ＺｉｾＮｮ｣･ｩｴ｡ｳ＠ com ";romp\iilão. aceio e 
ｾｾ［ＺＺＺ￵ｉ ＢＴｪＧ｣ｩ､｡､Ｘ＠ ｮｯｓｰｾＡ ＭＺＭ

LARGO DE PAUClO 

N. 5 

1Il .. :U1C& 

.I ••• AdoJpho Ferreira de Helio 

tlá liçiles de:rabeca sob a. ｾ･ｧｵｩｮｴ･ｳ＠ condições 

• meDsaes 

I vez por semaDa ••..• 

S !e?/é .• 
ｾ ｾ ｊｻｬ＠ tio ｾ＠

õ-

•• . . . , . . 
• 

38000 
68000 
'5000 

.MY1ftIil 

IlJl,l FLOR NO 8"11.0 

POLII.A PARA 'IAftO 

por 

J. ADOLPHO FERREIRA DE MEllO 

A ｶｾｮ､｡＠ em casa de 

b .. taelo 8Ul'elra de .OUH 

RUA DO PRINCIPK 

f'reço-18000 

TOSSES 
BROi"QUlTFS CONSTIPAÇOE5 

COQEULUCHE 

O uDico medicamento capaz d. curar 
e5tes males é o 

ｘ Ｎ ｾｒｏｐｅ＠ DE GIJACO 

E EUCALYPTUS 

prepnrado uoicamenle na 

ｐｕ Ｎ ｬｒｉｉａｃｉｾ＠ POP1JLAR 

ÁOS D OUS OCEANOS 
DEPOSITO ESPECL\L 

DH 

EMPYEZA 

! DR C O'" O ｾ＠ I S AÇ .I. • 
da. terras do patrlmolllo do SS. AA.. 

1'10 IIUNICIPIO DO TUBARÃO 

PROVINCIA DE S.\NTA CATHARINA 

C. H ••• LE8UB 

DIRECTOR 

ｅｮ､･ｲ･ｾｯＺ＠ POilt3-reslaote, ｾｩｬｬ｡＠ do Tubario. 
;: Se 

O direclor raz publico aos Que queiram 
be\ecer-se Dessas terras, (ha muito reconbll< 
cidas como das mais ＨｾｲｴＶｉｳ＠ desla prov 
que a ｲｴｲｾｴｩ､｡＠ em preza vui encelar desde 
seus trabalhos que lem por fim receber 
acolher colonos, nacionaes e eslrangeiJos, 
do morigerados. industriosus e eronom 
(roudição eSla essencial a sua admissão)' 
zendo-Ihes \'ant.lgeus na compra de seus 
e preslando-Ihes auxilios quando por C3usa 
(orça maior ror preciso Esla CULONIA 
PONTAMEA tera o Dome: 

COLONU GRlo ·PARA' 

e pretenle ser co-exleosh'a com o pull 
uio que lem lU Itguas quadladns. Goza o 
Irimonio da grande vanlagem de estar 00 

proxilllO ás eslações da estrada de rerro 
Thereza Chrisliu(I; de ser ma rge,lrio ｾ｟Ｇ｜ＱＰＱＢ＠
sado pelos rios ｔｾ Ｇ ￼ＧｾｉＬＬｾｩｬＧ＠

Norte, Pequeno. ｾ｜Ｇ Ｚ ｩ￺＠ ｂｹｾＩｏ｜ｩｬｏＬ＠
V D 'd 11" :.\. lo,tos acca, enoml I f e ｏｦ｡｜ｾ Ｇ ｬｯＬ＠ rgol 
em grilude pari o navegaI is,OS qU 
sem nunca ｩｕｾｉｾｾ｡ｬ･ｲｯ＠ as ｬｦｲｦｾｕ･＠ ser 
tloyor hQlU-.c.;... ｩｬ｜ｨＬＬｾ＠ poMtrra á lodo 

- ＧＧｌＭｗｕｬｬｬｊｬＱ＾ＦＮｾ＠ ,_illGJDAIl\, - - da prol'incia. lmta maneira, os colonos 
se eSlabelecerem no palrimonio, acharão 
facilidade para um ｴｲ｡ｯｾｰｯｲｬ･＠ RAPIDO H 
TO para seus productlS. e gt1zarão da 
lagem de encoull ar nas \' isiuhançu as 

.r 
DE 

ｮｩ｜ｏｃｅｾｃｉｏ＠ .I. DA C. ￇａｉｉｐｉｾａｓ＠, 
8 RUA DE JOÃO PINTO 8 

Acba-se neste NOVO EST A DELECUIENTO 
á llisposição das Exm as . Sras. 

UM LINDO E VARI.\DISSIMO ｓｏｒｔｉｍｅｾｔｏ＠

de 

Fazendas, objecto. de lil, AI'Ala­
I'iaho, no"idade. e moda., 

tudo escolhitlo co m especialidade de 
GOSTO E CAPRICHO 

O dODO deste eslabelecimento querendo adoplar 
um syslema inteirameDle novo de ne' 

goclO. resolveu razer as suas nndas 
.ómento á dinheiro á vi.ta 

sellJ excepçfio de pessoa alguma. O comprador 
pagará as merc.dodas no 3cto da 

en trrga. 

S RUA DE JOAO PINTO a 

\Dpi ra s nl'cessidad es. 
Cunvhla, portanto, a vir estabelece 

nessas lerras, a todos que queirão coes 
<e PR OP RIIlTARIOS, e em Ilrega r-se na la 
nessa ZODa, cuja Cerlillda,Je exlraortllinan. 
ha de as ,egurar·lhes em bre"e um "UTIIR. 

SOLIDO, como Jã assfgurou aos rdizes cOl(IUot 

do rico Braço do Nur te em nOl ou 
maior de 140 familias quo so confioão 
o pô -imooio. 

P .... " conbecimento das condicõas e 
informaçõos devem lIir igir-se ao' director 
empreza. 

O pagamenlo dos loles de lerra pólle 
ｾ＠ ilo á \ islo ou prazos con\'encionad"F; 

eços e as areas dos !Qtes serão ajusl8U" 
1 00 o dlrectol'. 

n 

/ 
J 

/ 

t ＢＬ ｾ ｍＮ＠ S. LESLIE. 
,Janeira dIversa ua e •• ｾｾＭﾷＭＭ

.' - ,-
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